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INTRODUÇÃO 

Em julho de 10(18, durante nossa viagem à 
Ilha da Trindade, tivemos a oportunidade de fazer 
algumas roletas e observações sobre os equinoder- 
mas, além de um estudo sumário sôbre os demais 
grupos do invertebrados do litoral norte e leste da 
referida ilha brasileira. 

A Ilha da Trindade situa-se a 1.185 km da cas¬ 
ta brasileira, no paralelo de Vitória. Suas coorde¬ 
nadas, no Pico desejado, são de 20° 36 1 3(1" de 
Lat.S. e 29° lí)’ 2(1” de Loiig.W.; sua superfície 
não chega a 7 km- e o maior eixo, na direção >TW- 
SE, mede cerca de 5 km. A topografia é bastante 
acidentada com cristas e picos que vão de 300 a 
mais de 60()m de altitude. Os mais elevados, que 
são o Desejado e o Trindade, atingem a pouco mais 
de GOOin. 

Vários foram os estudos feitos sôbre a Ilha da 
Trindade. Podemos destacar o de Ramos (1950), 
que cita algumas observações geológicas e biológi¬ 
cas feitas durante a expedição dirigida peio Minis¬ 
tro João Alberto Lins de Barras; o de Beknard 
(1951), que descreveu a plataforma insular e o li¬ 
toral; e o de Almeida (1961), sôbre a geologia e 
a petrologia. Êsse autor descreveu sobejamente o 
“Complexo Trindade”, conjunto heterogêneo de 
corpos piroclástieos e eruptivas. 

Os trabalhos zoológicos são poucos, principal- 
mente aqueles visando aos equinodermas. Kràii 
(1952) estudou uma nova espécie de equiiióide irre¬ 
gular, Olypeader oJiveirai; Bernasconi (1955-A e 
1957) descreveu novas espécies de um equiiióide 
diadematídeo, Crntrontcplianus besnardi e de um 
asteróide, Mediasfrr trindadcnuis ■ e Brito (1968) 


menciona várias ocorrências de asteróides e equi- 
nóides na Ilha da Trindade. 

A ZONA LITORÂNEA 

Predominam, no litoral da Ilha da Trindade, 
as escarpas rochosas. Uma porção relativamente pe¬ 
quena é constituída, entretanto, de praias que são 
de dois tipos: a de ca ■•calho e a de areia. O primei¬ 
ro é encontrado m> praia dos Portugueses, a maior 
da ilha, e o segundo,* na Praia das Tartarugas. Em 
ambas são encrnit; idos os recifes de Lithothamnion 
que formam terraços levemente inclinados a partir 
do nível da maré baixa. Acima desse nível, na 
Praia dos Portugueses, .são encontrados seixos do 
10 a 15cm de diâmetro e, na Praia das Tartarugas, 
nma areia calcária muito rica em fragmentos ani¬ 
mais. A pequena praia do Vulcão do Paredão, no 
lado oriental da ilha, também é constituída de areia, 
{*om o recife Lithothamnion na sua parte inferior. 

No substrato sólido intertidal destacamos um 
nível superior com o gastrópodo Xerita asccnxionis 
(Dm.). No nível imediatamente abaixo, podem ser 
observadas grande quantidade de caraças estrela¬ 
das do gênero Chthamahis juntamente com gastró- 
podos do gênero Aemtfea, além do caranguejo Grap - 
síls ’ yrapsus L. No nível ciais inferior, descoberto 
somente nas marés mais baixas, são encontrados, 
nos recifes de Lithothamnion, alguns corais m&dre- 
porários, briozoários, poliquetos e uma grande quan¬ 
tidade do equinóide Echinometra tunintcr L. Nos 
fragmentos de rocha do tamanho superior a 20 em, 
podem ser observados, nos lados voltados para bai¬ 
xo, grande quantidade dos pequenos gastrópodos 
XodUittorina sp. juntamente com a pequena estre¬ 
la do mar Aatcrimdcs folium (Lütken). A Xodi- 
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Jittorino é encontrada às eentenas sob cada bloco 
de rocha. 

Xas praias são encontrados um número relati- 
vamente grande de conchas de moluscos, restos de 
corais madreporários, da gargônia Phyllogorgia o 
de equinodermas. Dentre os primeiros, destacamos 
os gastrópodo.s Astraoa sp., Epitouium sp., Janthi- 
na sp.. Faseio} ar ia sp.. Th ais sp., Cy prava sp., o 
lanielibrânqiiio Codakia orbindaris L, v o eefaló- 
pod-o Epirula sp. 

Xas partes superiores das praias, onde a tarta¬ 
ruga Vhclotiia mydas L. deixa os ovos, ou mesmo 
um pouco acima, são encontrados em abundância o 
caranguejo Occarcinus lagostoma Milne Edwards 
além de conchas do pequeno gastrópodo puluumado 
Protoglyptus sp. 

ESTUDO SISTEMÁTIGO DOS 
EQUINODERMAS 

Dentre os asteróides, foram coletados espéci¬ 
mes de Astcriniâes folium (Lütken), Linckia guil- 
dingii (fray e Linckia nodosa Perrier. Os ofhirói- 
de.s são representados, na presente coleção, apenas 
por Ophioderma cinere um Mttller & Troschel e os 
equinóides, por Cidaris tribiiloides (Lam.), Echi¬ 
no metro hicuntcr (L.), Tripncusíis vcntricosus 
Lam. e Diadema asccnsionis Murteusen. 

('lasse AKTEROIDEA 
Ordem SPIXULOHÀ 
Família AHTER1X1DAE Oray, 1840 
Gênero Astcrinide-s Verril, 1915 
Astcrinidcs folium (Lütken , 1859) 

A uterina folium: A. Agassiz, 1877, p. 106, pl. 

XIV, fig. 7-9. 

A $i cri ilides folium: Verril, 1915, p. .58, pl. 

111-5, XI-4, XXVII1-2. 

Astcrinides folhou: Brito, 1968, p. 17, est. VIÍ, 

figs.- 2, 3. 

Espécie relalivamente abundante na zona in- 
tertidal, encontrada sob as rochas. Atingem o má¬ 
ximo de 8mm de raio e o número de braços é ge¬ 


ralmente cinco, entretanto, espécimes com quatro 
ou seis braços já foram encontrados. 

Distribuição geográfica: Flórida, Antilhas e 
Ilha da Trindade. 

Ordem PHAXEIÍOZOXíA 
Família LINCKIIDÀE (Perrier, 188,5) 
Gênero Linckia Xardo, 1834 
Linckia guildingii Gray, 1840 

Ophidiustcr ornithopus Müller & Troschel, 1842, p. 
34. 

Limkia (luddingii: A. Agassiz, 1877, p. 105, pl. 
XIV, fig. L 

Linckia guildingii : Sladen, 1889, p. 410. 

Linckia guildingii : Verril, 1915, p. 96, pl. XXVIII, 
fig. 3. 

linckia guildingii : Brito, 1968, p. 4, est. I, fig. 3. 

b- 

Esta espécie, bastante conhecida no litoral bra¬ 
sileiro, é encontrada com frequência na Ilha da 
Trindade, principalmente na zona logo abaixo da 
intcrtidal. Alguns espécimes secos foram encontra¬ 
dos nas praias. 

Distribuirão geográfica : Oceano Atlântico Tro¬ 
pical. Abundantes no Nordeste brasileiro e encon¬ 
trados até o litoral de São Paulo. 

Linckia nodosa Perrier, 1876 
Est. III, figs. 1, 2 

Linckia nodosa : Sladen, 1889, p. 409, 786. 

Linckia nodosa: Verril, 191:5, p. 93, pl. 13, 
figs. 2, 2a ; pl. 29, figs. la, lb. 

Asteróide de tamanho relativamente pequeno 
com cinco braços digitifonnes. A área dor.sal apre¬ 
senta as placas ir regularmente distribuídas, a maio¬ 
ria com a forma subnodosa e com a aparência gra¬ 
nular. As áreas papulares pequenas, bem definidas, 
com os poros variando em número de seis a quinze. 
Duas fileiras ventrais de espinhos. A primeira, na 
margem da fenda ambulaeral, é constituída de es- 
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pinhos pequenos e de tamanho variado. A segun¬ 
da, paralela à primeira, é formada por espinhos 
maiores, iodos do mesmo tamanho. 

.Somente um exemplar, medindo 45 mm de raio, 
foi obtido, de coloração castanha clara e parda, na 
praia dos Portugueses. 

A diferença principal entre L. nodosa Perrici* 
o L. guildingü Gray está na superfície dos braços 
e do disco, cuja aparência, na primeira, é mais 
grosseira. Em L. guildingii, os braços são geralmen¬ 
te em número de seis ou sete, com tamanhos dife¬ 
rentes e a superfície ventral é mais aplainada. Os 
espinhos próximos à fenda ambulacral são hem 
maiores em L. nodosa. 

A espécie, que era conhecida somente na Fló¬ 
rida e nas Antilhas, é assinalada pela primeira vez 
em águas brasileiras e do Atlântico Rui. 

Classe OPlll ORO IDEA 

Ordem OPIIICRIDA Müller & Trosehel, 1840 

Família O PH I ODE RMÀT 1DÀE Ljungman, 1867 

Gênero Ophioderma Müller & Trosehel, 1840 

Ophioderma einercum Müller & Trosehel, 1842 
Est. IIP fig. 3 

Ophwdcrma cincreum Müller & Trosehel, 1842, p. 

87. 

Ophioderma cincreum: Gosta & Posta, 106*2, p. 2, 

figs. .1, 2. 

Esta espéeie difere das demais do gênero Ophiv- 
derma encontradas no Brasil (O. Januarii Lütkea 
e O. apressam Ray) nas placas superiores do bra¬ 
ço, subdivididas em numerosas plaeas pequenas. 

Ròmente um espécime foi coletado, na Praia 
dos Portugueses. 

Distribuição geográfica : da Flórida ao Brasil. 
Abundantes nas proximidades de Salvador. 

Classe E CHINO IDEA 
Ordem CTDÁROIDA Planss, 1880 
Família Cl DAR 1 DAE Cray, 1825 
Gênero Cidaris Gray, 1825 
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Cidaris tribuloides (Lamarck, 1816) 

E acidar is tribuloides : H. L. Clark, 1025, p. 148, est. 

1, figs. 1, 5. 

Eucidaris tribuloides; Bernasconi, 1055, p. 52. 

Eu ci da ris tribuloides : Tommasi, 105S-B, p. 4, est. 1, 
fig. 2. 

Cidaris tribuloides: Brito, 1068, p. 17, est VIII, 
fig. 1. 

Espécie rei ativamente abundante na Ilha da 
Trindade. Vivem logo abaixo da zona intertidal. 
Espinhos e carapaças são encontrados cmmmionte 
nas praias. 

Distribuição geográfica : da (farolina do Sul ao 
Brasil. Muito comum no litoral de Salvador. 

Ordem CAMARODOXTA Jackson, 1012 
Família E('HINOMETRIDAE Gray. 1855 
Gênero Echinomctra Gray, 1825 

Echinometra lucuntcr (Limiaeus, 1758). 

Echinomctra lucuntcr: II. D. Clark, 1025, p. 148, 

Echinometra lucunicr: Mortensem 1048, p. 87,>, 
pis. XLI, XU1 ete. 

Echinometra lucuntcr: Bernaseoni, 1055, p. 62, est. 

2, figs. 1, 5. 

Echinomctra lucuntcr: Tommasi, 1057, p, 29, est. 
1, figs. 1, 2. 

Echinomctra lucuntcr: Brito, 1068, p. 21, est. X, 
figs. 1, 2. 

Ú o eqmnoderma mais abundante da Ilha da 
Trindade. Habita as pequenas cavernas muito co¬ 
muns nos recifes Lithothamnion desde a zona in¬ 
tertidal e, em alguns lugares, pode se coutar mais 
de uma dezena por metro quadrado. 

Distribuição geográfica: da Flórida a Santa 
Catarina; Ascensão, Santa Helena e Trindade; de 
Dakar a Angola. 
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Família TOXOPXEUHTIDAE (Tmsehel, 1872) 
Gênero Tripneusfis L. Agassiz, 1841 
Tripneustes eentricosus (Laniarek, 1818) 

Est. Hl, fig.s. 1, 2; Est. III, figs. 4, 5. 

Tripncustes rentricosus: Mortcnsen, 1943, p. 490, 
pis. 32, fig. 4; 37, figs, 3, 11, etc. 

Tripneustcs ventricosws: Bornaseoni, 1958, p. 119, 
est. 1, figs. 1, 2. 

Garapaça hemisférica de ambitus circular com 
o lado oval um tanto aplanado, com a coloração va¬ 
riando do branco ao rosa com manchas escuras. 
Fendas branquiais pronunciadas. Zonas ambulacrais 
quase tão largas quanto as iutcrambnlacrais. As 
zonas poríferas também muito largas, sc contam 
três fileiras de pares de poros. Zonas interambula- 
crais com 4 a 5 tubérculos primários em cada placa 
do ambitus. Séries verticais de tubérculos primá¬ 
rios quase retilíneos. Espinhos altos, de coloração 
branca, cobrindo quase que uniformemeute a ca¬ 
rapaça. Aurículas 1 altas e delgadas, unidas na 
parte superior. 

É uma espécie pouco frequente na Ilha da 
Trindade. 

Distribuição geográfica: da Flórida à Bahia; 
Ilha de Fernando de Noronha e Trindade, Ascen¬ 
são; do golfo de Guiné à Baía de Walfish. Muito 
comum cm Salvador, BA. 

Ordem AFLODONTTA Jaekson, 1.912 
Família 1)1 ADEM ATI DAE Peters, 1855 
Gênero Diadema (Humphreys, 1797) 
Diadema asccnxionis Mortcnsen, 1909 
Est. III, figs. 4, 5; Est. 111, fig. 3; fig. texto 1. 

Diadema antillarum H. L. Clark, 1925, p. 42 
(proparte). 

Diadema ascensionis: Mortcnsen, 1940, p. 279, 
pis. XLVII1, fig. 2, L1V, fig. 4, LXÍ, figs. G, 
11; BXX1II, figs. 14, 16, Copenhagen. 


Diadema aseensionKs: Brito, 1968, p. 19, est. IX, 

p. 1. 

Carapaça hemisférica, ambitus circular, siste¬ 
ma apical bem distinto (fig 1, no texto) um tanto 
deprimida. Nos espécimes jovens, a superfície abo- 
ral é mais achatada. Zonas ambulacrais relativa- 
mente estreitas, alargam-se gradativamente do sis¬ 
tema apical para o peristoma onde os pares de 
poros .são distribuídos cm fileiras transversais de 
quatro. As zonas ambulacrais, quase três vezes mais 
largas que as ambulacrais, apresentam seus tubér¬ 
culos cm fileiras longitudinais retas. 



i— -* 

6 mm 

Fig. 1 

Os espinhos são relativamente largos e longos. 
Variam em coloração do castanho escuro ao eôr de 
rosa. Em alguns exemplares aprèsentam-se esver¬ 
deados na porção proxinial e castanho ua porção 
distai, outros apresentando-se cm bandas brancas e 
róseas. 

As diferenças entre I). ascenshnis Mortcnsen 
e D. autilarum Philippi parecem estar nas pedi- 
celáriíis e nos espinhos. A morfologia da carapaça 
das espécies é muito semelhante e a separação das 
mesmas é bastante difícil. 

7). ■ascensionis ocorre nas ilhas oceânicas de 
Ascensão, Santa Helena, Fernando de Noronha o 
Trindade, todas no Atlântico Sul. 

/). antillarum ocorre, segundo Moktknsen, 
3 940, p. 274, desde a Flórida até o Surinam. Pa¬ 
rece-nos que esta espécie tem sua distribuição geo- 
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gráfica mais ampla, até Cabo Frio, sendo abundan¬ 
te nas proximidades dc Salvador. 

Queremos registrar nossas agradecimentos ao 
Comandante Pastor da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação e ao Comandante S. C. Quintieri e seus 
auxiliares do Destróier Bocaina, pela viagem (pie 
nos proporcionaram à liba Trindade e aos nossos 
alunos do Instituto de Geociêneias da Universida¬ 
de Federal do Rio de Janeiro, que nos acompanha¬ 
ram na referida viagem e muito auxiliaram na co¬ 
leta do material zoológico aqui estudado. 

SUMMARY 

Echinoderms collected in the Island of Trindade, 
South Atlantic Ocean, by the author, are listed and 
described, as follows: Asierinides folium (Lütken), 
Lirtckia guildingii Gray, L. nodosa Perrier, Qphioderma 
cínereum Müller and Troschel, Cidaris tribuloides 
(Lam.), Echinometra lucunter (Linn.), Tripneustis ven- 
tricosus Lam. and Diadema ascensionis Mortensen. 

This is the first record for Linckia nodosa in Bra- 
zilian waters. 
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Estampa I - Fig. 1 - Litoral oeste da Ilha da Trindade vendo-se o plug fonolítico do monumen¬ 
to; Fig, 2 - Praia de cascalho. Enseada dos Portugueses nas proximidades dos alojamentos 
Fig. 3 - Aspecto do recife de Lithothamnin, Enseada dos Protuguêses, com a maré baixa; 

Fig. 4 - Praia das Tartarugas. Fotos de LM. Brito. 




Estampa II - Fig. 1 - Face oral de Trlpagastis ventrlcosus procedente de Salvador, Bahia; 
Fig. 2 - Face aboral do mesmo exemplar; Fig. 3 - Face aboral de Ophioderma cinereum : Fig. 4 
Face aboral de faiadema ascensionis . Mostrando a carapaça com alguns espinhos esverdeados; 
Fig- 5 - F&cd gboral de D. ascensionis espécime dotado de espinhos castanho-avermelhados. 

Fotos de M. Carnaval. 















Estampa III - Fig 1 - Face oral de Linchi a nodosa; Fig. 2 - Face aboral do mesmo exemplar; 
Fig. 3 - Face aboral de _D, ascensionis, espécime dotado de espinhos com bandas brancas 
e avermelhadas; Fig. 4 - Exemplar jovem de Tripneustis ventricosus ; Fig. 5 - Vista aboral 
da carapaça de um exemplar jovem de T, ventricosus . Fotos M, Carnaval. 








